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RESUMO 

Introdução: As evidências do uso da teleodontologia são válidas na prestação de 
cuidados bucais e auxiliam na tomada de decisões dos formuladores de políticas e 
dos profissionais de odontologia. Objetivo: Investigar os serviços de teleodontologia 
oferecidos por cirurgiões-dentistas e descrever suas experiências através da análise 
cientométrica e de conteúdo. Metodologia: Foi realizada em 2023 uma pesquisa 
cientométrica na base de dados Web of Science (WoS), seguida por análise de 
conteúdo das principais áreas onde a teleodontologia está sendo utilizada. A questão 
norteadora da pesquisa foi: Como a teleodontologia tem sido utilizada por 
cirurgiões-dentistas? Para análise cientométrica foram utilizadas técnicas relacionais 
e de conteúdo e o software VOSviewer para construção das redes bibliométricas. 
Resultados: O período de maior publicação sobre o tema correspondeu aos anos 
2021-2023, sendo que a maioria dos artigos foi publicada no ano de 2022 (n=112; 
23,15%). Os principais países identificados foram EUA (n=86; 24,64%), Austrália 
(n=46; 13,18%), Brasil (n=32; 9,16%). O uso da teleodontologia foi aumentado pela 
pandemia da COVID-19, sendo utilizada em ações preventivas e educativas de 
promoção da saúde bucal, na prescrição de medicamentos, no acompanhamento de 
tratamentos já iniciados, na odontopediatria e odontogeriatria, entre vários outros. 
Destacam-se também limitações e desafios no uso da teleodontologia quanto ao 
acesso à tecnologia e à internet, à não familiarização com as ferramentas tecnológicas, 
à proteção de dados do paciente e a resistências profissionais. Conclusões: A 
teleodontologia tem sido utilizada e pesquisada em diversos países; sua prática tem 
auxiliado os cirurgiões-dentistas através da teleassistência, do telemonitoramento, e 
da tele-educação. 

Palavras-Chave: Odontologia; Saúde Oral; Teleodontologia; Telessaúde; 
Bibliometria. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Evidence on the use of teledentistry is valid in the provision of oral 
care and assists policy makers and dental professionals in decision-making. 
Objective: To investigate the teledentistry services offered by dentists and describe 
their experiences through scientometric and content analysis. Methodology: A 
scientometric survey was carried out in 2023 in the Web of Science (WoS) database, 
followed by content analysis of the main areas where teledentistry is being used. The 
guiding question of the research was: How has teledentistry been used by dentists? 
Relational and content techniques were used for scientometric analysis, and 
VOSviewer software was used to construct bibliometric networks. Results: The 
period of greatest publication on the topic corresponded to the years 2021-2023, with 
the majority of articles published in 2022 (n = 112; 23.15%). The main countries 
identified were the USA (n=86; 24.64%), Australia (n=46; 13.18%), and Brazil (n=32; 
9.16%). The use of teledentistry has increased due to the COVID-19 pandemic, being 
used in preventive and educational actions to promote oral health, in prescribing 
medications, in monitoring treatments already initiated, in pediatric dentistry and 
geriatric dentistry, among several others. Limitations and challenges in the use of 
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teledentistry also stand out regarding access to technology and the internet, 
unfamiliarity with technological tools, protection of patient data, and professional 
resistance. Conclusions: Teledentistry has been used and researched in several 
countries; its practice has helped dentists through teleassistance, telemonitoring, and 
teleeducation. 

Keywords: Dentistry; Oral Health; Teledentistry; Telehealth; Bibliometrics. 

 

RESUMEN 

Introducción: Las evidencias del uso de la teleodontología son válidas en la 
prestación de cuidados bucales y ayudan en la toma de decisiones por parte de los 
responsables políticos y los profesionales de la odontología. Objetivo: Investigar los 
servicios de teleodontología ofrecidos por los cirujanos dentistas y describir sus 
experiencias a través del análisis cienciométrico y de contenido. Metodología: En 
2023 se realizó una búsqueda cienciométrica en la base de datos Web of Science 
(WoS), seguida de un análisis de contenido de las principales áreas donde se está 
utilizando la teleodontología. La pregunta orientadora de la investigación fue: ¿cómo 
ha sido utilizada la teleodontología por los odontólogos? Para el análisis 
cienciométrico se utilizaron técnicas relacionales y de contenido, y se utilizó el 
software VOSviewer para construir redes bibliométricas. Resultados: El periodo de 
mayor publicación sobre el tema correspondió a los años 2021-2023, y la mayoría de 
los artículos se publicaron en 2022 (n=112; 23,15%). Los principales países 
identificados fueron Estados Unidos (n=86; 24,64%), Australia (n=46; 13,18%), Brasil 
(n=32; 9,16%).El uso de la teleodontología se incrementó con la pandemia de COVID-
19, siendo utilizado en acciones preventivas y educativas para promover la salud 
bucal, en la prescripción de medicamentos, en el seguimiento de tratamientos ya 
iniciados, en odontopediatría y odontopediatría, entre varios otros. También se 
destacan las limitaciones y desafíos en el uso de la teleodontología en términos de 
acceso a la tecnología e internet, falta de familiaridad con las herramientas 
tecnológicas, protección de los datos de los pacientes y resistencia profesional. 
Conclusiones: La teleodontología ha sido utilizada e investigada en varios países, su 
práctica ha ayudado a los odontólogos a través de la teleasistencia, telemonitoreo y la 
teleeducación. 

Palabras clave: Odontología; Salud Bucal; Teleodontología; Telesalud; Bibliometría. 

 

Introdução 

A Teleodontologia tem suas raízes na Telemedicina e, segundo a Association 

of American Medical Colleges (AAMC), trata-se do uso das telecomunicações para o 

envio de dados, gráficos, áudio, vídeos e imagens entre localidades e pessoas 

distantes entre si com finalidades clínicas. Neste contexto, a Teleodontologia surge 

com o objetivo de aplicar essas tecnologias à saúde bucal, desenvolvendo ações de 
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atenção e educação por meio de ferramentas digitais. A Teleodontologia é um campo 

emergente na Odontologia, destacando-se principalmente nas áreas de teleassistência 

e teleducação1. 

Em 1989, em uma conferência em Baltimore, Maryland, focada na prestação de 

cuidados odontológicos usando informática odontológica, o termo ‘‘teleodontologia’’ 

foi introduzido. A teleodontologia é definida como o uso de tecnologia de 

telecomunicações, prontuários médicos, vídeos e imagens digitais para facilitar 

prestação de serviços para pessoas distantes ou isoladas ou para consultas entre 

especialistas. Não apenas abrange tecnologias ou um conjunto variado de formas 

relacionadas de tecnologias, mas também envolve uma coleção de processos clínicos 

e arranjos organizacionais combinados com tecnologias2. 

Através do uso das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s), 

a teleassistência permite ao cirurgião-dentista contar com auxílio remoto para uma 

segunda opinião sobre um caso complexo ou dúvidas que porventura venha a ter: as 

perguntas/dúvidas (teleconsultorias) podem ser enviadas via e-mail 

(assincronamente), através de um programa de coleta de perguntas em plataformas 

digitais especializadas ou mesmo realizadas sincronamente (por telefone, 

webconferência e/ou videoconferência). Pode-se também enviar imagens como 

fotos, exames radiográficos e tomográficos, vídeos de procedimentos, entre outros3. 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) tem sido fundamental 

para transformar a relação profissional-paciente, conferindo aos pacientes um papel 

mais ativo na gestão de sua saúde e promovendo a tomada de decisões mais 

informadas3. 

A pandemia da COVID-19 impactou profundamente o exercício de várias 

profissões na área da saúde. A prática odontológica foi classificada de alto risco para 

a disseminação do vírus, devido à proximidade entre profissional e paciente, bem 

como em razão do contato direto com a cavidade bucal e vias aéreas, e, por fim, pela 

exposição aos materiais biológicos gerados pelas gotículas e aerossóis, que 

aumentam a possibilidade de contaminação cruzada4. Além disso, pacientes 

assintomáticos também foram considerados agentes de transmissão do vírus, 

exigindo que fossem adotadas medidas de biossegurança mais rigorosas4. 
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Nesse contexto, a incorporação da teleodontologia tornou-se uma necessidade 

na rotina dos atendimentos odontológicos5.A incorporação da teleodontologia nos 

serviços de saúde bucal tem papel importante quando usado apropriadamente para 

melhorar o acesso, intervenção e educação em saúde para aprimorara qualidade, 

eficiência e eficácia dos serviços de saúde bucal2. 

A teleodontologia, também chamada de e-odontologia, abrange o uso de 

registros eletrônicos de pacientes, vídeo e imagens digitais 3D para diagnóstico, 

consulta e auxílio remoto para segunda opinião, teleconsultorias, não se limitando às 

videoconferências1. É considerada uma estratégia-chave para gerenciar a saúde das 

pessoas, mantendo uma distância segura e reduzindo o contato próximo com elas 

durante a pandemia. Pode incluir diagnóstico remoto, monitoramento remoto, e 

reabilitação remota por meio de tecnologia de plataforma6. 

A teleodontologia, impulsionada pela crescente demanda por serviços de 

saúde digitais, está transformando a forma como os cuidados odontológicos são 

prestados. Através de teleconsultas, tele-educação, telediagnóstico e 

telemonitoramento, a teleodontologia amplia o acesso a cuidados odontológicos de 

qualidade, especialmente para pacientes em áreas remotas ou com dificuldades de 

locomoção7. 

 Estima-se um aumento de 20% no mercado global de telemedicina nas 

próximas décadas, com a receita do setor nos EUA saltando de US$ 38 bilhões em 

2018 para cerca de US$ 130 bilhões até 20257. Sendo assim, trata-se de um campo de 

conhecimento em expansão, e pesquisas nessa área são importantes, tanto para 

divulgação e consolidação do conhecimento e experiências já existentes, quanto para 

garantia da efetividade destas tecnologias e segurança dos pacientes, bem como para 

investimentos em inovação. 

Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi investigar onde e como os serviços 

de teleodontologia são oferecidos por cirurgiões-dentistas e descrever suas 

experiências através da análise cientométrica e de conteúdo. 
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Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa cientométrica combinada com análise de conteúdo. 

A abordagem cientométrica8 utiliza dados quantitativos e métodos de análise e 

programas de software para avaliar as publicações de pesquisadores e organizações 

científicas. Também avalia temas, revistas ou países para compará-los e classificá-los 

para mostrar uma visão geral dos desempenhos científicos. 

Esta pesquisa tem um papel relevante na análise da produção científica, sendo 

útil para mapeamento de outros estudos acadêmicos em um determinado tema, 

desenvolvidos em diferentes países e por diversos pesquisadores. Esta metodologia 

envolveu análises avaliativas e relacionais com aplicação de técnicas quantitativas 

(análise de coautoria, cocitações) e dados bibliométricos (por exemplo, unidades de 

publicação e citação), além de uma análise qualitativa (análise de conteúdo). 

A pesquisa cientométrica tem sido aplicada em uma ampla variedade de 

campos, estudando padrões temáticos e de colaboração, além de explorar a 

inteligência estrutural do campo de investigação8. Utiliza metodologia rigorosa para 

explorar e analisar grandes volumes de dados científicos, permitindo a observação 

de características evolutivas e temporais de um campo específico, ao mesmo tempo 

em que lança luz sobre áreas emergentes ou pouco conhecidas do campo estudado8. 

A questão norteadora da pesquisa foi: Como e onde a teleodontologia tem 

sido utilizada por cirurgiões-dentistas? Esta pergunta orientou uma busca 

estruturada e abrangente no banco de dados eletrônico internacional da Web of 

Science (WoS), usando palavras-chave como “Teledentistry”, “Telehealth”, “Oral 

Health” e outros sinônimos, palavras extraídas do MeSH.A pesquisa foi realizada em 

dezembro de 2023 sem limitação temporal e de idioma. 

Esta pesquisa foi realizada em etapas conforme descrito no quadro 1. Depois 

de recuperar os artigos, a análise cientométrica dos artigos selecionados foi realizada 

para melhor compreensão de quais países mais desenvolvem pesquisas sobre o tema, 

a rede de cooperação desses países, o número de citações de artigos em diversos 

países, as instituições parceiras na produção desses artigos, a rede de autores e 

coautores, revistas que mais publicaram sobre o tema, e o uso simultâneo de todas as 

palavras-chave. 
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Quadro 1. Etapas da pesquisa cientométrica e análise de conteúdo sobre 
teleodontologia. Piracicaba-SP, 2024. 

Etapa  Descrição do procedimento 

1. Operacionalização da 
pesquisa 

1.1 Delimitação do tema e critérios de inclusão 
1.2 Escolha da base de dados 

2. Procedimentos de busca 
(Filtros) 

2.1Todos os anos 
2.2 Todos os idiomas  

 2.3 Sem delimitação tipos de pesquisa 
3. Procedimentos de seleção 3.1Downloads das referências 
 3.2 Downloads referências planilha eletrônica 
 3.3 Organização matriz de análise em planilha 

eletrônica 
 3.4 Importação dos dados para software de análise 

(VOSviewer) 
4. Análise cientométrica 4.1 Análises dos anos de publicação 
 4.2 Análises de autoria e coautoria 
 4.3 Análises dos países envolvidos nas publicações 
 4.4 Análises das palavras-chave mais utilizadas 
5. Análise de Conteúdo 5.1 Seleção dos artigos que respondiam diretamente a 

pergunta da pesquisa 
 5.1 Análise descritiva dos artigos 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para construção das redes bibliométricas e análises de autoria e coautoria, 

países envolvidos nas publicações e palavras-chaves mais utilizadas, foi utilizado o 

software VOSviewer. Em seguida, foi realizada uma análise de conteúdo das 

principais áreas onde a teleodontologia está sendo utilizada e seus contextos. 

 

Resultados e discussão 

Inicialmente, a análise consistiu em avaliar bibliometricamente o número de 

trabalhos publicados por ano sobre o tema. A pesquisa na base de dados WoS, de 

acordo com a estratégia de busca previamente definida, identificou 349 publicações 

entre 1999 e 2023, sendo 260 artigos (74,49%) e 46 artigos de revisão (13,18%); as 43 

publicações restantes (12,33%) eram referentes a editoriais, cartas, resumos de 

eventos, papers e revisão de livro. 

A Figura 1 revela uma tendência crescente de publicações sobre o tema desde 

1999, com um pico nos anos de 2021 a 2023. O ano de 2022 concentrou a maior parte 

das publicações (n=112; 23,15%), seguido de 2021 (n=92; 19,70%) e 2023 (n=79; 
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15,76%). Essa intensificação de publicações coincide com o período da pandemia da 

COVID-19. Quanto aos principais países identificados na pesquisa (figura 2), pode-se 

observar que o maior número de pesquisas foi realizado nos EUA (n=86; 24,64%), 

seguido pela Austrália (n=46; 13,18%), Brasil (n=32; 9,16%), Arábia Saudita (n=29; 

8,30%) e Inglaterra (n=28; 8,02%). 

 
Figura 1. Quantidade de registros de publicações por ano. Teleodontologia: uma 

análise cientométrica e de conteúdo. Piracicaba-SP, 2024. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Inúmeros países têm trabalhado o tema, a Figura 2 destaca uma intensa rede 

de colaboração. Ao se mapear as colaborações entre países, os principais parceiros de 

pesquisa, onde a colaboração é mais intensa (cita-se como exemplo os EUA e a 

Austrália), e os demais países com maior influência na produção científica global 

sobre o tema.  

Dentre as instituições mais produtivas destacam-se a University of Western 

Austrália (Austrália) (n=23; 6,59%), Common Wealth Scientific Industrial Research 

Organization – CSIRO (Austrália) (n=13; 3,72%), University of Rochester (EUA) 

(n=12; 3,43%). No Brasil destacam-se a Universidade Federal do Rio Grande do Sul-

UFRGS (n=8; 2,29%), Universidade de São Paulo-USP (n=7; 2,00%), Universidade 

Federal do Paraná-UFPR (n=6; 1,71%) e a Universidade Federal de Santa Catarina 

UFSC (n=6; 1,71%). 
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Figura 2. Países identificados na pesquisa. Teleodontologia: uma análise 
cientométrica e de conteúdo. Piracicaba-SP, 2024. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para identificar as principais palavras-chaves das publicações no período, foi 

elaborado um mapa de coocorrência. O software VOSviewer identificou as redes de 

palavras-chave que se repetiram mais de 5 vezes. Os nós apresentam a força de 

coocorrência com base nas múltiplas palavras-chave recuperadas do conjunto de 

dados (Figura 4). 

Pode-se observar que o termo teleodontologia correlacionou-se com diversos 

termos utilizados na prática odontológica como: telemedicina, diagnóstico, saúde 

oral, cuidados em saúde oral, dentes, lesões orais, imagens e COVID entre outros 

(Figura 3). Esta análise aponta os termos mais utilizados e correlacionados nas 

diversas pesquisas encontradas, explorando os principais temas pesquisados no 

período de busca. 
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Figura 3. Mapa de coocorrência de palavras-chave. Teleodontologia: uma análise 
cientométrica e de conteúdo. Piracicaba-SP, 2024. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Quanto aos principais autores, podem-se observar seis principais clusters de 

pesquisadores no período analisado (Figura 4). Esta análise permitiu a identificação e 

visualização das principais comunidades científicas (clusters), grupo de 

pesquisadores que trabalham em áreas semelhantes e que colaboram frequentemente 

compartilhando interesse de pesquisa sobre o tema. Os autores que citam as mesmas 

fontes, que utilizam palavras-chaves semelhantes e co-assinam artigos tendem a 

estarem mais próximos em um cluster (Figura 5).  

Após a análise cientométrica e buscando entender como a teleodontologia tem 

sido utilizada por cirurgiões-dentistas, realizou-se uma análise de conteúdo dos 

artigos e revisões que respondessem à pergunta da pesquisa. Observou-se que 

durante o período de pandemia, pela necessidade de suspensão das atividades dos 

consultórios odontológicos, promoveu-se um maior uso das tecnologias digitais para 

continuidade dos atendimentos. Nesse sentido, a teleodontologia foi uma grande 

aliada, permitindo o acompanhamento de pacientes e a orientação em saúde bucal 

em áreas remotas, além da identificação de grupos de alto risco e do fornecimento de 
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atendimento imediato quando necessário, reduzindo listas de espera, por meio de 

consultas em chamadas de áudio e vídeo10. 

 
Figura 4. Principais pesquisadores. Teleodontologia: uma análise cientométrica e de 

conteúdo. Piracicaba-SP, 2024.

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 A teleodontologia não é um conceito novo, suas primeiras noções começaram 

como parte da informática aplicada à Odontologia, delineada em 1989, numa 

Conferência da Westinghouse Electronics Systems Group, em Baltimore2. O termo 

Teleodontologia foi utilizado mais tarde, em 1997, como o uso da videoconferência 

para diagnóstico e apoio ao tratamento odontológico à distância, mas, atualmente, 

seu conceito é bem mais abrangente. Em 1994, os militares dos EUA utilizaram a 

transmissão de dados por linha e um dos primeiros projetos de teleodontologia foi 

iniciado2. 

Ao longo dos anos, com o uso das novas tecnologias de comunicação, a 

teleodontologia se mostrou benéfica para triagem odontológica remota, 

acompanhamento, diagnóstico, consulta e proposta de plano de tratamento11, 
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possibilitando ampliar o acesso aos cuidados e prestação destes na saúde oral14,15,17, 

além de reduzir gastos12-15. Os cirurgiões-dentistas vêm utilizando esta ferramenta a 

fim de facilitar cuidados de saúde em localizações mais remotas e menos favorecidas 

economicamente do mundo13,16. 

Segundo Patos et al. (2021)12, a teleodontologia foi utilizada em ações 

preventivas e educativas de promoção da saúde bucal, na prescrição de 

medicamentos, no acompanhamento de tratamentos já iniciados, na odontopediatria 

e odontogeriatria, e em casos de acompanhamento de traumatismo dentário. A 

ferramenta reforçou programas específicos que visavam ao atendimento a pacientes 

por meio do uso de tecnologias, como a telessaúde, oferecendo serviços de apoio aos 

profissionais da saúde, incluindo cirurgiões-dentistas, mediante a realização de 

teleconsultas e suporte clínico aos cirurgiões-dentistas que atuam em diferentes 

especialidades12. 

Foram também observados sucessos com o uso da teleodontologia na 

medicina oral, no diagnóstico de lesões orais, em ações de promoção da saúde, no 

acesso a cuidados especializados em cirurgia oral, proporcionando melhores 

cuidados ao paciente maxilofacial12,13, orientações em saúde bucal para em crianças 

em idade escolar e em unidades de saúde de longa permanência11, e em 

teleducação18. 

A teleodontologia tem sido utilizada no diagnóstico de lesões periapicais dos 

dentes utilizando imagens transmitidas em uma tela de monitor por um sistema de 

videoconferência13; em triagem de casos e apoio à tomada de decisões15, e em 

avaliações ortodônticas, sendo uma abordagem viável para reduzir a gravidade das 

más oclusões em crianças menos favorecidas, quando o encaminhamento para um 

ortodontista não é viável13. Tem se mostrado também eficiente na redução de 

encaminhamentos ortodônticos inadequados e na triagem de crianças em idade pré-

escolar de alto risco quanto a sinais de cárie na primeira infância13. 

Além disso, o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) pode 

permitir que as Equipes de Saúde Bucal realizem triagem para atendimentos 

odontológicos de urgência e emergência e evitem deslocamentos desnecessários às 

unidades de saúde, ampliando o acesso e diminuindo o tempo de espera para 
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tratamentos19. Sendo uma importante ferramenta para triagem de encaminhamentos, 

com excelente potencial para gerenciamento do cuidado20. 

No entanto, algumas limitações ao uso da teleodontologia se destacam como o 

acesso à tecnologia e à internet12,14,15,16, infraestrutura limitada17, a não familiarização 

com as ferramentas tecnológicas21 e a ausência de informações sobre as ações de 

saúde realizadas após as teleconsultas entre profissionais da saúde e cirurgiões-

dentistas12,15,16,17, baixos níveis de motivação para uso das ferramentas17 e falta de 

conformidade, resistência profissional17,21,22 e questões legais e de segurança17. Outro 

fator que deve ser considerado são as questões relativas à segurança dos dados dos 

pacientes, conforme a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)12. No entanto, os 

aplicativos utilizados para comunicação por mensagens de texto e imagens podem 

dar agilidade ao atendimento e favorecer a tomada de decisões de forma mais 

rápida12. A teleodontologia não deve substituir a consulta presencial, mas pode ter 

importante papel no apoio à assistência odontológica, inclusive no Sistema Único de 

Saúde12. 

Embora enfrente desafios, o potencial da teleodontologia é inegável para 

revolucionar a prestação de cuidados de saúde e promover melhorias na equidade 

do acesso em saúde oral12,13,15,17, triagem, monitoramento, vigilância5, segunda 

opinião5,18, redução do tempo de espera para consulta17. 

A incorporação de novas tecnologias na Estratégia de Saúde da Família (ESF) 

impulsiona uma profunda transformação na prática dos profissionais, exigindo a 

promoção de educação continuada, o desenvolvimento de uma infocultura de saúde 

digital e a adoção de práticas de cuidado inovadoras e baseadas em tecnologia22. 

A adoção da teleodontologia, no entanto, se mostra lenta e inconsistente, 

motivada por alguns fatores como a falta de capacitação profissional para uso das 

novas tecnologias, a falta de imagens intraorais adequadas para diagnóstico preciso e 

a remuneração inadequada dos profissionais para estes serviços23. Os cirurgiões-

dentistas podem não ser suficientemente capacitados e conscientes da telessaúde, 

pois se observa uma experiência restrita de telessaúde nos currículos odontológicos23.  
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Os esforços futuros devem se concentrar em maximizar os benefícios da 

teleodontologia para pacientes e sistemas de saúde, através do aprimoramento 

contínuo da experiência do paciente e da qualidade dos cuidados remotos24. 

Este estudo aponta as tendências das pesquisas sobre a Teleodontologia, assim 

como o envolvimento dos países e autores na publicação de artigos sobre o tema, 

com diferentes focos de observação sobre a temática, além de ter possibilitado uma 

análise avaliativa do conteúdo dos artigos buscando responder à pergunta de 

pesquisa.  Os recursos disponíveis na base de dados WoS foram interessantes para a 

realização deste estudo no sentido de desvelar padrões de pesquisa e identificação de 

tendências. Esta pesquisa contribui para a compreensão da produção científica sobre 

o tema, mapeando a produção do conhecimento e evidenciando a necessidade de 

aprofundamento quanto à efetividade das ações odontológicas através da 

teleodontologia. 

 

Conclusão 

A teleodontologia tem sido utilizada em diversos países, e vários clusters de 

pesquisadores estão estudando o tema em diversas instituições. A teleodontologia 

tem possibilitado o acesso a diversas práticas odontológicas, consultas e 

teleconsultas, monitoramento e rastreamento de pacientes, mas apresenta alguns 

desafios importantes para a sua efetivação, como a formação dos cirurgiões-

dentistas, baixa literacia para uso das ferramentas tecnológicas e comunicação em 

odontologia, dificuldades de acesso à internet e questões relacionadas à proteção dos 

dados dos pacientes. 
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